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r-f: EXTÍ8 damas e circunc:pc,·10<; ca­
\:J: n:lheiros: Temos a subíd<1 honra 
de \'OS aprcscntM o ... mas o qu~ iam os 
nós f'ar.er? Já p;i rceia um discurs•,. do Ca­
titinha, quando no Parque, todo upruma · 
do, sobraç11ndo um \'olumoso li\ 1 'e ro­
deado pelas alegr.:s criancinhn" 1 ue se 
riem das suas facccias nos asson1l· ··a coin 
a sua sab,:./ona tc1minnndo por .i ze1 ba­
tendo nmign\ cimente no nosso hombro: 

«-);ão subscrc\'cs com cinc:u ostões 
para cu ir pnra a Frunça ?» 

\'amos, rorém, li'> f\'iSUnto porque 
aqui não se tratn de discurc;os nc1 de 
apresentnçõcs ce 11110111osas,ma~ s1111plcs­
ment-: de diz•·r n quantos nos l<·1tm que 
no jorn: 1 qu · hoje 1111zc111os ú luz .1 pu­
blicidade r1 la ver. pri111 ,1 11 ct1I• 1 ..:ia­
remos co1 respondei scmpr..: ao b , aco­
lhimento que esrcrnmo:; dv po 1 cal­
dense. 

Tal\'cz julguei:;, cnros leito1u, '-!llC \'i­
mos tamh~m. como é de uso cm cnsos 
tais, aprco:r:ntar-voc; um pro"n .1 es­
trondoso, cheio de promessas, qu · cer­
tamente nlio podcnamos cump1 " :\ito 
fazemos ta l porque bi:m :;abe111 os que 
isso é impossi\·el, pois como é noiorio é 
quasi sc1n~'rc o proprio publico quem, 
pela sua v preciaç!'\o, pelo bom 01 mau 

Uma satisfaça o 
Pcdcm•nOl4 11 public 1çi\o da 8 ~uínte 

cnrta: 

Sr. n .. <111ctor do« l'frOflC<llL"» 

Deve N'r t:unente te r cnu1111do é><tr a­
nhc.c.1 o fact 1 dc no d í:1 í de 011 nbro 
eu "<i muito tarde te r : parecido ú j.me· 
la, quan,lo todn» a .. mi1. hu,, coll" ,.. des­
d e manh:o flu1uav:1111 ao \ 't'lltO, .1dm i· 
rando ""' 1111pnne11te.~ fef<tejo.~ que se 
realisaram rara comemorar o '•· ani­
ver,,ario d:1 Rupublicu Portuguêsa. 

:\ào foi, porém, por fultü .te atl'ÍO­
tismo 11e1 .. 1 t·lo pouco 1 <> r menos •>cl8i· 
dernçitO pai a com OK promo1õ1 •. i dos 
fest<-jo>i, """ "i 1 1 1 '><PH!•ll<' po1 '"t:1 r 
muit•> eomui1 ada e prullnda pd " me­
dicos de u ·1111h11r o 111· dn 1111111h:"1, tan· 
to mai i> que n~s'!e di:i estàvn 111 1 ne­
voeiro ba>ita111e cerrado. 

0e'4culpc, Sr. Re<lnctor, 11e o •:cnho 
i111por1u1rnr, pedindo a pnblicnç:' > dés­
tue linhas, mas jnll{O d<·ve1· meu, dar 

acolhimento de um ou outro artigo ou 
secção, \•ae inJicando o caminho a se­
guir. 

Como inmos dizendo, minhas senho­
ras e meus senhores ... 

.\lau ! Lá ia outra \'C?. discurso. 
Queriamos nós dizer que cm dsta do 

exposto, sómente prometemos, fazer sem­
pre a diligencia pvr agradar, rindo, brin­
cando. largando umas piadinhas inocen­
tes, mas tudo isto sem ofender suscepti­
biliJadcs nc:n crenças. 

Com r.:spcito a P"litica ... \·ade rctní' 
'\cm \'ê-la; não q11crl!mo:s nada .:0111 cs­
c:n dama. Está ja muito desacreditada. 
Onde ela -:e m te faz logo mexerico-:, m­
llig:<s, o oiaho ! :\ada, nada! Longe, bem 
long-: ... m .1 .. ç;.dl:o cc:est.. ... or •. 
esta 1 Entáv ª~~Ira não ia saindo poesia r 

Em conclu~ã•>; o nosso programa re­
sume-se a bem pouca coisa: 

J)i:;trnir os leitores proporcionando­
· lhe~ alg im, s tv 1 .. s de b1 n num•1 , fa ­
zendo a d1lít;encia para que .odos deem 
por bem empregado o seu tempo e os 
dois centa\'os do custo do papel e dan­
do lambem razão á maxima latina que 
diz Rutmdo cas!tgat 11wres. 

fi 'ifedacçtio. 

:to publi<':> e it cn111ias1ic1 elo:. f'estt>jo11, 
uma >i'1ti>it',1çào plena, que, estou certa, 
justiflcnri\ u minha falta. 

Creia-me, ~r. Red uctor, sua se1·va 
muito <ledica<l.i. 

Caldas da lb:nha, 6 de Outubro de 
Hl l't. 

<a) A Bindelra da ÃSS(IClaçào Comercial 

êJcorrencia 
Lili sujéito chumudo Pardal, mora· 

dor nu r ui\ das Gaivotas, no snir dum 
rcstaurnnt da rua dn Cotovia, foi per· 
sc~ui,lo por um bufo. 

Nes1111 ocasião caiu o Pa rclal e fez um 
grande galo na te><1a, tudo consequen­
cin <la p erua que -.panhou. ~a al~tbd­
ru encontraram-lhe grande quantidade 
de pintos. 

lnte rrogodo sob1·e a proveniencia 
destos moedas, o bor·raclio fez-se rôla e 
nndn explicou. 

Lá ficou na gaiola . 

DE Rf\ SPAO 

O RISO 

>-1ão ha nada mais vulgar nêstc mun­
do como o riso ! 

O _ri~o é o grrn,le inimigo do chôro; 
nilo e \'Crdndc, leitor amigo? l\las sen­
do ~ ~ú", um facto banalissimo, co1 ri­
que1ro, ti\I) n1l1Inr, como ir cumprimen­
tar o Bispo ao club, ou palestrar na bar­
raca do Casirni··o. possuc um fundo li· 
losotlco cxt aord inario ! 

Cada pess•a ri -se du1'1 1•1odo diferen 
te, o riso passa por uma serie de trans­
formações pasmosas, e quem analisar 
b:111 o dso do p:oximo poàe cheg:a·, 
cnlcula1, qu ou cstarno<> na presença 
du111 cstupido chapado ot· dum gcnio 1 

Em cada cnnuda social o riso tem urn 
:t lv e t v '. " se o i.:1.01 :.e quer con· 
\'enccr lln ,. rl111dc 4t1c di.., 1, bnstarà cs· 
prcitnr pelas iandas do St:fão Jo club. 
Por t1quclas cadeiras t~m-sc assentac!o 
dc .. ,k o homem mais intcli~entc, desde 
a scnllo1.1 m.:is llna, rté no maior crcti-
111 1 ou á !'..:nhora mais b<·11al ! lkp<tre o 
leitor, do11dc vem o riso mais nl\ ar, o ri­
Sv mnis estupido, analise bem todo~ 
aqueles gnipos e verá, como o riso é 
proporcional ao grau intelectual das e!e­
ganks, dos p1us O ri so no homem instrui· 
do e inteligente tem 1mmucs, modula-se, 
é seu escravo, no estupido, o riso, arre­
benta cstridcnle, compromete todos. 

O ri!;O na boca da mulher, é como o 
perfume nas flôrcs, existem sorrises que 
estonteiam 1 "l1 regimento 1 Mas cm com­
pcnsaçllo ha certas mulheres, que ao ri· 
rcm-sc são capazes de afugentar om es­
quadrão alemão! 

I la gente que se ri, mas Yê coisas 
tlistes; no li ' ao Q11:> T'o •1s na sccnas 
cm que os cr:&tllos sác d1xorados pelds 
feras, existe muita gente que se ri imen­
so ! Nilo scn. isto um nítido sintoma de 
de..,cncrescencia moral? 

O cspmto anda ligado ao rz.so, são duas 
forçac; espi1;tu11is da \'ida e esta sem o 
riso scr in un ,\ atra noite, sem um rnio 
de lu7.. Por i!>so aconi:clho ao leitor que 
se rin, mas com peso e medida, por a mor 
de Deus não queira imitar os ekgm1tes .. . 
do club .. 
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Sim .. . n<it<na"loqucriemoK hulir ru1c11Ko 1~r· 
q ue mete 1')()titicu e ni'to <1ucrcmoK n1uht cont 
ClO: nrcnoK 1·eMt"rvnntOK pu1·n 110t4CO UM.O o dl· 
o·eitn dn Ct hkn. e como< lo~ livre, prcpa• timo~ 
o. ºº""·' o1'jt'Cch•o e vnmu" lnq:~ur u111a pi1u.ll,lho: 

~. \'ocê" lh 1 cpurnt nm nu Jlnguuj.t,•111 pot14."'0 
Corr("Ctu trocnJu l'f\tn:~ \10114 rothlc.•o"' que h n 
w m roK ~ CK1l\o <ll.:lnJl111Hlo, """'·111,lo·><e um 
do 110'4Ho col<'gn «0 l><'f'1r.·'""º' • - ,1\:,.tu , 11.t -<' 
ou1ro, do clh1tllcnl• d1• l.<•h ln "f 

fü•tumo• de nconlo, plcnumcntc de ncordo, 
quC" tonto um C(Hno out o "4.'c.ld"cndntn dntt utor­
•'LtCUtl ·"'ht14 com 4u<" "" h 1111ntm, mu~ qucr-nod 
pnrcc~r 911c t'Cdu urni" honito 1'4<~ o th·.c,..KCUt 
do11t1·n forma, como, ll<H' <~xcmplu: cn1c1ulcn­
<.lo·ttC pVttM:OHlmcnsc: l lttultindo o Cl\KO: 01lr<"­
sc1uo11cto Ot-4 "'"'tJ n11.Õ<'"· e ntó nu:•uno n hak­
c·cna-.ic no m1u rd, oo pontn1>l·. ó hofCtucto. etc. 

N1'0 Hcl"in IKtO 111nl11 pro1" io '? 
°Ni)o t4fibcmo~ llCIU t l lll'I \'lllOtt HOhC"r<111nl doJJ 

doí" te m ruzno: o <1uc lh'o poc.lom of4cõ11Cord11r 
é com u monclrn que procurn1·n1n 1>aro t'U de .. 
fcnd~rcm, ur mnndo e 111 vcnol~dclrn• de pc· 
tlngn . 

Oxuh\ que 11 111 e 0 11 11 o r 11clocl 11c 111 h e111, HO· 
h1clon C1ndo o cnHo por um11 fórmn mnl$ co1' r C· 
cto. 

Sim. 11e11horl 
l'kt11110" h11111ntlo11 com o~ fc11tcjo~ de 5 de 

Out11h1ol 
t:• cnxo po1·u flcar pus111ndo ''º'" que .e d ei· 

"'ª flC\KbU .. um diu COIUO c,•f4tCKCll1 o moln f)<"Q U~· 
nu rna 1if~14t.u~.\o de 1·cgottiju l 

~c1n "e<1ucr. houn.' ni colltumodu"4 ho111bn3 
e foguctc11 111roondo tod(I o din 0011 t101111011 ou· 
yu.tox. 

Xndu r OlC'MIU() nac.lu t 
,\indn t 1lgt\111014 qull 1-clo nit•no" c111ho11Jci· 

rnK.e111 li l'no~n dn l<cpuhlicu e 4ut :1 ~·1111r1110· 
nico dêftw um l'>C:<1ucno < uncerto no Pn1quc ou 
U ICtUllO nu i•rt•\'ô 

~ht11. nn<ln 1 Tem·"" g11Kto 1111110 dinheiro e111 
homhn ... fOJ.(UCle•. 11u1Mlc"'"'"' eh~ •• 1>nr"'"\ ntnol .. 
f~~U\çc}c•f4 ltllltlO Uh.:UO'i JinportantC" C UCIU 00 
n1cno~ hou vc un~ cobre,. puro C<>mcmornr Cdtu 
do tu. 

1' o cn•o é que "" não fôK"cm º" lurndclrns 
que K<' vh1111110" ctllllch>• publico11 e nnlgun~ 
p.1rticuloreo<, qun~l 11c n )o dnn1 que c111dl11 
ferindo. 

J>orn moitS R7.m·, utô e 'lhou u umn MCgundn 
lch·o dln e m <111c o comercio co .. t11111n c11tn r 
fcchodo e qu.., po1• '""º 111e~1110 nem cs~11 1110· 
11 ifc• tnç1'0 •«> fcz ""n1 lr. 

P ohrc ltc pnbllcn l l>1·n .. dli;n n de m clllor eor· 
tcllf 

~'tr 
-ó lnfü:l n, ln ll7.lu • . , 
- Que é'? 
-·011\"IKtC "f 
-Oquíl? 
- \ lí h •ornd o. 
-Coe .. nlvornd u"? 
-A d o Rc publlcu. 
- ln•pllcn-tc , mulher ; 111lo lc 1 crc<,bo. 
- A uh ·orod n porn feetcJn r o 4.0 nn•vcl'11nrlo 

da Rc1)11 hllcu. 
-Eu có não o u vi n ncln. 
- l)e\ CrllM'~ 
- 1'' cuml é. 
- Antão •. • tu uilo d .-111.- po r nuda" 
- lfo '"'º l 
- P oh1 o lho: foi d 'impcncn. llo111b:i11e 111nl11 

bombo• que pnr'clu que l•' 11'ncnbovn omnndo. 
- l'"l engano teu. 
- & .. o n~oru •E onde d cltorom ne ho111bn&'? 
-Olhu; meu puc nrrchln1011 trc• no ucor dor ; 

o meu lrm i'to Jcquin1 ci.plo<llu umn; e cu tlim· 
bem qulz c111oiror â 11nud c d o" a lr octt m.i11 só flz 
~:cnro. 

-Po rquíl\> 
- Porque o meu lualço m ctcu o mcchn cuui· 

to p'ra d cmro 
- J\n ? 1 ••• 

j(o j>art1u11 
- Aqueles t1es su;eitos que estilo ali 

com umas caixas penduradas ao pes­
coço são calistas? 

-Não; são fotografos amnd/\rcs 
-Ahlll . 

O VIBOSCAS 

wes munga - se : 

Q u <' o Azevedo já mio q uer reprc· 
sentar; 

Q ue o fürmaccutico Co~t~1 do ho1<pi · 
ta l ' ' ª i br.·\'e111entc par •• ,\nver i< nfi111 
de tra tar do>< ferido>< da guerra; 

Que o Ordi1.1 fica 11:1s l:al<lal!; 

Quc o !'>alguciro \'ai u r rumar a 111:1111; 

Que hre\'emente 1e111;i 111 1<uici<l:11··><e 
m ni" t ê>< mcnin:•>< c·om 1.aix:\o pelo 
Eduardo ~latv"; 

Q m• o Pa,.;so-<, \'iOl<•ncclulla, ficou 
muito :1d111iru<lo 00111 n fe:Ha de homc· 
nng cm .. . 

Que o Barbosa vai b1·c\'«lllcn tc fo.r,cr 
o H amlet; 

Que 11 Compunhin do Cons1t111 ti110 
nunc« m:dK sai da .. Caldas. 

~©~~~~~@'ª~@~~º 
Constantino de Matos 

Com a repre.>cnt:IÇ;\O da pCí,'ll em 1 
pr ó logo e !\ :1ctos Uma ccwM1 cclcbl"I', 
r eu\i :<a·><e nn p1·o xi11111 qulnta·fcirn, t:í 
do corr ente , 110 Teutro P"vilhno, a fes · 
til urti:<ticn do ac to r Con s t1111tino de 
Mato.;. 

A1t•11dendo á hon c 11colha da peça e 
tn111bc1:1 á11 i11u111c ra11 t1i111 pntins de que 
gosa o beilelic i;ido , é <lc c rê r 1111111 e n· 
chentc co m ple ta nessa no ite no 111odcis· 
to tca tro. 

A Constuntino de Mato>< 01< n os,..os 
vo to>< pe lo bom e xito da sua festll e u m 
chi·cor a('i10. 

€nfendido 
Per~untam·nos a ra1.:10 porque a fi· 

la r moniea local niío tocou 110 <lta tio 4.0 

aniversario dn Republica. 
E' P•• rquc alguns executante>! estilo 

ainda em conv:1le11cenc;a da febre que 
apanharam com o sol que fc1. no d i•I do 
ba ndo pre~torio. 

~e 
Cha/ef dos puxos 

Consta que para o ano rnmos ter uma 
grande no\·idade no parque: A constru­
ção de um chalet dedicado aos aflitos. 

Para guarda do mesmo será nomeada 
a Maria Bispa. 

Rir. á custa alheia 

Enfant terrible 

Luiz, criança de 6 nnos, perguntando 
para sua namã, com a i!lgenuidade pro­
pria da infancia: 

-Oh! mamã; que nome tem aquele 
papá que ficou a noite pa~sada lá em 
casa? 

Tablt.:a;.i ! 

Prognostico sabido 

-Então, doutor, como acha minha 
sogra? 

-i\áo está bem. Tem a lingua muito 
má . . . 

- Isso nada prova. .\ntes de estar 
doente já ela tinha muito má lingua 1 

Ortografia sonic a 

Entre um filologo e uma <lama: 
-.\ novn oitografür, minha senhora, 

é n arte <lc escrc\•er as pala\-ras justa­
mente como se pronunciam. 

-Oh 1 doutor ! ma' ha muito tempo 
que a minha cosinh1.:ira im·entou isso! 

Num c afé 

-.:\presento-te um dos homens que 
mais asneiras tem escrito. 

-E' jornalista, o senhor? 
-:\áo, senhor; sou tnquigrafo da ca-

mnra dos deputados. 

~e 
J)ebufe. 
Consta que o Carlos da barraca do 

Cazimiro, foi contrat11Jo para o teatro 
da Trindade, cm recitas extrnordinarias, 
e que fo;·á a sua estreia na linda opereta, 
cEmfím Sós!• 

A nossa musa 
A /V\INHA NOIV A 

Adormecer no leito nupcial 
Junto da noi\•a esbeha, \•oluptuosa, 
Ao contacto da carne deliciosa 
No aconchego morno, e sensual; 

Gemer lt\ fórn, indomita. infernal, 
Da tempestade a furia cm•ernosa; 
Ser uma noite gelida e chm·osa, 
Bramir do \•entoo sôpro glacid; 

e depois d'esta languidn noitada 
O'urna loucn embriaguez qu,\ mal s'cxprime, 
Surgir radiante o sol da alvorada; 

Acordar, e vêr presa com'um vime 
Aos nossos braços a bela enamorada, 
Nuncn prO\'ei, mas ... deve ser sublime. 

faime Zmoglio (Zé Lino) 



Esburacando 

-- E•tit 11111 1>ouco nini .. <lc11corndo o nn· 
riz <lo nctor llnrho•n 

-- l)íl(,......ic nlvi~·nrnl°' n qucan d~tteobrsr 
<1001 o in-ccto dc11trul<lorq11•· oh1co1111 Co111p11· 
11hi;1 Con•tantino de ~tnt<>•. 

-- O t.c,·y qudxll-8<' 11111nrgn111cnte de 
•1uc este uno n:\o gonhou plrl\ o pctrolco. 

-- Ó cCudcn•: Entt\o ucrn nn ÍCt41n Jog 
teus afllhudo• lc 1111l•!C com o nutomovcl do 
teu inv~nto'i 

-- .\fiunl n moldlto ln•ccto dc .. truldor 
jil ,·ui ,1,111Jo cobo JM portal• e do• ,·idro•· • . 

-- o· Conuno: vê lõ tJC dl'~ Ott \ 'Cr'40li ao 
l'apnz. 

Jâ é tempo .• 

,..
11

-.
1
.-- E•tt\ 11111!11 nhntidn a p~l'll do dr. l'ci·· 

-- 0º llcr11;11·du: ji\ ncnbnKlC 011 Olll'lhl '/ 
Ou undu11 ao dc•nllo com o lln1>tl•lll ., 

}Jem merecido! 
Conxta qu~ :í n111,.ic11 11uc acompu­

nhou no Domin~o, :n. o bando preca· 
torio, vuc 8er urnccdido o lrnbito de S. 
franci .. co. 

INSPIRAÇÕES... ALHEIAS 
~(!)xg· 1:(:J 

Sete anos de pastor Jacob serrin 
Labão, pac de Rachel, serrana bcln : 
\las nã•> sen·ia ao pac, sen•in a elln, 
Que a ela só por piem o pretendia. 

Os di::s rvt espcrMçn ck um sú dia 
Pa<;sa,·:i, contentando-se com \'êl-a: 
Porém o pac, usandv de cautella, 
Em logar de !<achei lhe deu n Lia, 

Vendo o triste pastôr que com enganos 
Assim lhe era negada a sua pastora! 
Como se a não tivera merecida; 

Começ11 11 ser\'ir outros sete anos, 
Dizendo: mais servira, se não fõrn 
Para tão longo amôr tão curtn \'idn, 

Luís de Camões 

t' ele crêr 

llou,·.! i.:rande dificuldade em conse· 
~uir que a filarmonicn local fôl!SC abri· 
lhuntur a vacada de Domingo, 27. 

Se lhe>< par ece ! 
Oepoi..; da gnndc cstopadn <lo bando 

p1·ec.itorio ! .. . 

Expediente 
A toda• as peee6as a quem en• 

víamos este numer•o do nosso 
jornal, rogamos a fineza de no-lo 
devolver 1 n o praeo de 8 dia•1 ca• 
ao não desejem honrar•noe 00111 
a aua aae inatura. 

O VIROSCAS 

Bric á brac 

Precisa-se 
F ilarmonica. - Para acompanhar 

um bando precatório. Gratifica-se com 
bacalhau com b:natns, pão e vinho á 
descrição. 

Trata-se na Rua .\udrade n. 0 4:442. 
Caldas da Rainha. 

Precisa-se 
CAVALHEIRO instruído, com bôa 

apresentação e que seja amigo de crian­
ças, pnra substituir o Catitinha durante 
n sua viagem de estudo pela França. 

Resposta cm carta fechada para o 
Parque ás iniciais B. O. L. 11. A. 

Compra-se 
GR:\'.\DE quantidade de jornais para 

deitar fundilhos cm chaj)ells de chuva. 
Trata-se no lágo do Pnrque. 

<:alve:< •• • 

Tambem seria o delcgndo do .Minis­
terio da Guerra 4ue 110 dia ') de Outu­
bro ni\o quiz que ><e iç:issc a bandeira 
da Associaç.'\o Comer cial logo pela mn­
nhit? 

Uma quadra 
O verbo amar é um \·crl>0 
Que nté se lliZ sem se querer ; 
- Ao ver uns olhos bonitos, 
Começa-o a gente a dizer. 

} 08é e/e J\l'l'Ud<t 

_Bravo! 

Os pt·omotore,; da excursão a Cintra 
vi\o mandar faze i· um predio cada um 
com o dinhci 1· :> que ganhuram. 

O amôr é como o sol; alumia ern 
cheio as aguas-rurtndas e penetra corn 
dificuldade nos salões. 

i\la1111c / tlc/ l'alacio 

Poesia ou ro-nance, musica ou drama 
de que as mulheres não gostem, é por­
que nlio presta. 

, l/mcidct Garrett 

- E' bem mais para recear a língua 
duma mulher dcstieitadn, do que o gú­
mc duma lancêta. 

Alberln .\{aclw·cira 

t' jusfo. 

Nestas ultimas noites tem sido gran­
de a afluencia de pessoas às janelas do 
Club de Recreio para admirar\lm o 
s moking do Izi1ko. 
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Frigideira de m=olos 
SDCÇÃO CHARADISTICA 

a cargo de AJUltAR 

Enigma arte-nova 
(DNiu·cuio ao I"""' """ Calcla8) 

Toda a gente, no s eu pe ito, 
E~creve uni l iv ro de a môr; 
Por um que s eja ris onho 
lia ce m que falem de d ôr. 

Com a'> letras cm tipo diferente formar urra frase 

CharadA combinada 
(D<'ciu·acla a Jofl<' 1Jia8 cio A:evedo) 

1.• !. to=côr 
2.• nnl=marca 
3.ª Lfada=mordedurn 
4.• r lhado' cobertura 

-cargo 

Enigma por iniciais 
(A 11tlll megmo8) 

DVSVAL 

1 2 1 1 1 2 
Proverbio conhecido 

Araaldo Jullo llarllos (Arjo1nar) 

~E 
Diversões 

Teatro Pavilhão 
Teem decorrido animados os ultimos 

cspcct:il·ulos da Com p.1nhia Con11tantino 
de M. trn• . 

Nu 111·~und:1-feira, !l, eHrciou-se o 
actor Romoaldo J e Prei tas, Ju 4uem 
pouco podem• s dizer. Parece-no>< con­
tudo tl.'r Ji><pOlliÇÕ<.!S pura a sccna. 

ne .. tc a r ti><tll ocupai 11011-h.,mo>< mais 
dctulhu.t 11nente lq:;o que o seu traba­
lho o P"' mito. 

Scipi:'n Heitor, deu-nos a r~prisc de 
«Üll ><inos de Corncville'>) na noue Je 8, 
em qul· rcaliHOll a strn fesH\ artística . 
Pena é, '' f<1llll de vozes 4ue se foz .. en­
tir na compnnhia de 4ue ele I:! um cons­
cienci<'"º cn><uiudnr. 
Domin~o. 11, rep1·esentur-se·ha a pe­

ça «AH duax Orf1\s» e scgunJu-fei1·a . 12, 
as COtlh dios cl>rovincinnos em L1>1bôa» 
e cProtcctora dos i\nimaii;» respcctiva­
mente cm 3 e 1 netos. 

Salão Central 
(Convalescença> 

Tcem :1gradudo h11stante ª" i.essões 
cinenrn1og rufh:.111 nê,.:e sal:\o, cuja em­
prêsa e11prichu cm upr e11enta r "" me­
lhores «film>'» de grande metrujem, e 
de sueC><>!O gnrnntido. 

~e 

PBDSBIDBiltOS... 08111 PBDSBUOS 
Mulller casada.-Carta que chegou ao 

seu del;tmo. 
Rapariga solteira. - Correspondencia 

a remeter. 
Noiva pobre.- Registada sern valor. 
Velha solteira.-Carta esquecida na 

posta rcst.rnte. 
Mulher infiel. - Correspondencia ex­

lravind11. 
Viuva com filhos. - Carta com porte 

duplo. 
Um empregado do correu>. 
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O VIBOSCAS 

1 
OE 

José da 2)ilva 13ia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

---CALDAS DA RAINHA======--
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos em todos os generos tais 
como: Revistas literarias e scientificas, placards 
prospectos, memoranduns, facturas, participações 

de casamento, obras de livros, m apas, etc . 

Trabalhos de luxo e de cô es 
SEMPRE EM DEPOSIT O: Follns agrícolas, no as de expedição. guias 
de remessa, recibos de i11scriÇÕl!S e coupons, p·lra professore~ (renda de ca­

sa e expeoiente). Grande stock de impressos judicicds 

Completo sartido em artigos de escl'itorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografia, gal va­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 

Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

áJilfietes pcstais ilustradcs 
Com lindas colecções do .fanttisit.. e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 


